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INTRODUÇÃO
O comediógrafo Aristófanes (447 a. C. – 385 a. C.) foi um dos maiores escritores da comédia antiga, considerado um líder por conta de sua trajetória de vida, dado que ele era um importante dramaturgo da Grécia Antiga, sendo considerado um dos principais representantes da comédia grega, viveu parte de sua vida trabalhando no desenvolvimento econômico, político e cultural de Atenas, esse período era conhecido como o “Século de Péricles”, participou de diversas fases sociais da sociedade, fez uso da comédia, que foi o gênero que utilizou para produzir suas obras e atrair o público para apresentar suas críticas da sociedade ateniense.

 A comédia foi considerada um gênero utilizado por diversos autores, que contribuiu para seu crescimento, dado que apresentava ideias filosóficas, que seriam movimentos que atuavam na formação do homem para o progresso social. O interesse da comédia era mostrar a realidade, usando de imitações que apresentavam a verdade e expressavam sua crítica.

Na Grécia antiga, apresenta-se a comédia antiga usada por Aristófanes, que se dá em forma de peças teatrais, apresentações que são capazes de entreter os espectadores, por conta de seu humor e sua sátira. Era usada principalmente para apresentar uma crítica da sociedade ateniense, como pelos seus costumes ou hábitos da época. A comédia era representada por festivais em honra a Dionísio, marcada por danças, sendo um costume voltado a todos os públicos. A comédia apresenta uma estrutura que se aproxima da realidade do público, pois as personagens são pessoas comuns, diferentemente da tragédia que se expressa com uma linguagem e personagens nobres. 

Aristófanes apresenta uma análise de que o riso é inerente aos seres humanos e somente nós somos capazes de rir, e se dá conta de dois elementos fundamentais, a linguagem obscena e a expressão de injúrias (POMPEU et al, 2012). Contudo, ele prefere utilizar do intelectual, emocional e do social, além de proporcionar a graça, da maneira que agrada ao público; por conta disso que as peças cômicas tem uma aproximação com seu público, para que seja ainda mais fácil entenderem e sentirem a proximidade, pois, para Aristófanes, não é necessário o elemento de vulgaridade, já que a comédia deve se referir ao riso de forma diferente, levando em conta o drama, a encenação, o ritmo da peça. Para ele, essa é a melhor maneira de trazer o público ao jogo teatral.  

A comédia era a maneira que os escritores da época encontraram de defender os interesses do povo ateniense e desse modo passaram a ter mais atenção quando começaram a se relacionar com assuntos da política, tratando de apresentar o estado na maneira das ideias filosóficas. A filosofia apresenta a comédia e a tragédia como a arte de imitar as pessoas daquela época, mas as imitações vinham através das críticas que elas apresentavam. Aliás a comédia tem interesse em trazer a verdade e aspectos da poética e da tragédia. Tanto a comédia quanto a tragédia ambas são exibidas através de apresentações, todavia elas têm diferenças, a tragédia representava personagens nobres, e a comédia representava fatos corriqueiros, tomemos como exemplo a comédia As Vespas, escrita por Aristófanes, que apresenta uma crítica à política da época.  

Na obra As Vespas, temos retratada a relação de dois personagens principais, Filoclêon (pai) e Bdeliclêon (filho) que viviam com problemas e discussões por causa da profissão de juiz e da ganância pelo poder de Filoclêon (pai). Ao desenrolar da comédia, o filho Bdeliclêon decide ajudar seu pai e lhe apresentar a verdade, visto que seu pai estava à serviço da política, porém ele não aceita essa situação, pois aparentemente gosta do poder que lhe é conferido, diante disso, Bdeliclêon decide tomar uma atitude e aos poucos vai negociando com seu pai para que ele mude esse posicionamento, e dessa forma a comédia vai apresentando essa questão como uma crítica ao sistema político. 

Posto isso, a presente pesquisa teve como objetivo analisar a crítica política presente na peça que, por meio do riso, tem a finalidade de propiciar a formação e a consciência políticas no cidadão ateniense.

MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa desenvolvida foi de natureza qualitativa, com enfoque descritivo e bibliográfico, através de estudo aprofundado no tema da pesquisa. A pesquisa qualitativa é realizada para encontrar percepções, fazer suposições e pré-julgamentos e foi efetivada por meio de consulta às obras e publicações de autores que versam sobre a temática do projeto.

O material disponibilizado para a pesquisa trata-se de artigos científicos, capítulos de livros, teses, bem como obras completas que serviram de suporte teórico para o presente projeto. Nesse caso, o objeto de pesquisa foi a obra As Vespas, de Aristófanes, traduzida em 1995 por Mário da Gama Kury. 

O artigo Mexendo no vespeiro: a reeducação do público em As Vespas (1998), de Adriane Duarte, comenta um pouco da trajetória de Aristófanes e de suas obras anteriores. Nesse artigo, vemos o real motivo da obra As Nuvens, de Aristófanes não ter tido tanta aprovação do público como As Vespas, dado que aparentemente o público não achou As Nuvens tão interessante e não sentiu tanta inovação, uma vez que a obra tinha como objetivo satirizar e atacar os sofistas que ocupavam a Ágora ateniense com suas discussões puramente retóricas, relativistas e sem fim prático, uma discussão pela discussão, diferente de As Vespas que o autor conseguiu trabalhar um assunto importante, mesmo que a política tenha ficado em segundo plano, conseguimos visualizar a crítica à política que estava sendo apresentada pela representação das personagens.

Após a leitura do artigo de Adriane Duarte, passemos A comédia na poética, de Aristóteles, de Pierre Destrée (2010). O artigo discute as traduções de algumas obras de Aristóteles, visto que algumas haviam sido perdidas por conta da interpretação e também por causa do desinteresse de alguns tradutores que não ligavam tanto para a comédia, aparentemente ela não tinha tanto reconhecimento nessa época.  Aristóteles gostava da tragédia, da maneira que trazia a poesia e acabou deixando a comédia de lado, visto que ele ainda estava criando proximidade com o gênero. Aristóteles comenta no capítulo cinco da Poética sobre a comédia, que podia ser considerada um dos melhores exemplos na estética, na sua relação de ser divertida ou pelo público que compreendia a obra, a burguesia. Além de que a nova comédia trouxe reviravoltas, pôde se referir aos dramaturgos, que consideravam este modelo bom para eles, e finalizam que a comédia antiga trazia uma linguagem mais vulgar.  

Para contribuir com as análises, passemos a obra Paideia: Formação do homem grego (1994), de Jaeger. Nesse fichamento, foi possível conhecer a comédia, que era proposta em forma de peças que prendiam o público por conta da crítica, ironia e das sátiras, nessas peças era comum usar da imitação para deixá-la ainda mais realista ao público. Além de que o ser humano é considerado o único ser racional capaz de rir, sendo então o riso uma maneira de comunicar sua expressão, sua liberdade espiritual. 

A tarefa da comédia está em trazer a liberdade de se expressar, através da crítica à política, mas, na verdade, não permaneceu apenas nisso, expressava as necessidades do povo, sendo representadas nos teatros das comunidades atenienses. Além disso, até mesmo a educação ter se tornado um alvo nas comédias, junto com a política, visto que era uma maneira de lutar com respeito, a comédia acaba tendo três esferas essenciais na vida da população: a política, a educação e a arte. A questão política também podemos encontrá-la em sua obra Cavaleiros (424 a. C.), peça que é uma sátira da vida social e política da Atenas clássica durante a Guerra do Peloponeso, e neste ponto tem o mesmo perfil de todas as primeiras peças do autor.  Por fim, o Estado não tinha mais o poder que tinha antes, visto que a liberdade limitava em discussões das opiniões políticas junto a superabundância de força, e isso o Estado já não possuía. Quando a peça As Rãs, de Aristófanes, é escrita em 405 a. C.  acontecem dois marcos: a tragédia passa a ficar desamparada e Atenas sofre sua queda, esses breves acontecimentos fazem com que ambos tenham uma ligação, visto que somente a comédia era capaz de exprimir os anseios da sociedade da época. Ela não apenas pode ser considerada uma obra de arte, mas abrangeu os assuntos mais importantes que abalaram aquele momento. 

Para finalizar, o artigo A comédia grega em duas comédias: Lisístrata e as Tesmoforiantes (2005), de Adriane Duarte, salienta que o drama era marcado por danças e grandes festivais, além de proporcionar encenações ao público, que poderia ser através da comédia, tragédia, dramas e sátiras. A comédia apresenta o universal, realista, e trabalha com personagens, deixando interessante as apresentações e chamando a atenção para todo o cenário, as fantasias fazendo com que o público aprecie o espetáculo. 

Porém, no artigo, As formas do riso e a comédia grega antiga (2012), de Pompeu et al, o riso irá depender do intelectual, do emocional e do social, por isso que quando uma comédia vai ser representada, para a produção cômica fazer sentido é necessário pensar na época, na cultura, no cenário e na fantasia, variando de autor para autor. Nesse artigo, os autores comentam que Platão apresenta que a comédia precisa trazer o emocional, a dor, o prazer, diferente das obras aristofânicas que não encontramos esses elementos, pois para ele, o que importa é o ritmo, a encenação e o jogo teatral. 

Nesse outro artigo, Comédia e riso: elementos cômicos nas obras de Aristófanes (2009), Da Rosa comenta que a comédia conseguiu agradar ao público, por conta de sempre ter sido associada com relações cotidianas do povo e da época que faziam referência, fora o humor que garantia a maneira que o público tinha afinidade, diferente da tragédia que não abrange esses elementos e é algo mais relacionado à nobreza e não tem uma narrativa simples que abrange a necessidade do público. 

As atividades desenvolvidas até o momento deram suporte ao desenvolvimento da pesquisa. Em um segundo momento, partindo da leitura/fichamento do material coletado, fizemos a transcrição e a análise de trechos importantes da peça a fim de analisar a crítica à corrupção das instituições democráticas, principalmente as jurídicas, pelo poder político.

A metodologia adotada no desenvolvimento do trabalho demonstrou que a literatura é um instrumento essencial para a constatação da história do pensamento jurídico e para a formação do homem.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Com a leitura e análise da peça e dos estudos teóricos apresentados acima, percebemos que Aristófanes não fazia uso da crítica pela crítica, quando investia contra determinada personalidade social, religiosa ou cidadã. Suas críticas sempre apresentavam os fatos reais com o objetivo de dar suporte à realidade criticada como se realmente fosse o alvo da crítica. Com esse artifício cômico, na comédia As Vespas, por exemplo, Aristófanes lançou a crítica sobre o personagem Filocleão, pela falta de separação entre as funções de poder supremo da polis.

 Segundo Duarte (1998), a obra As Vespas teve sua importância por causa do assunto tratado, mesmo que não seja explícito, era possível visualizar a crítica política através das personagens. Para dirigir sua crítica veemente a um dos vícios mais corrosivos da sociedade democrática ateniense, a corrupção institucional do poder judiciário, Aristófanes aliou as liberdades individuais, garantidas pelo regime democrático de então, ao gênero dramático comédia. A comédia As Vespas, em seu enredo e encenação, evidenciou sua adequação artística à democracia ateniense. Não se pode olvidar que a comédia foi o gênero dramático que melhor se assemelhou ao espírito liberal do regime democrático, uma vez que ambos, comédia e democracia, não delimitaram o grau de liberdade do homem em suas manifestações individuais e coletivas, desde que não violassem o direito da polis; e adotaram a igualdade entre os homens como elemento propiciador do equilíbrio social em Atenas.

A crítica aristofânica sinaliza para a desordem da sociedade ateniense, a partir dos desajustes comportamentais de Filocleão, que demonstra não ser detentor de disciplina intelectual para conduzir-se racionalmente como cidadão e como juiz. Bdelicléon, filho de Filocleão e inimigo de Cleão, ao retratar os comportamentos alterados do pai, projeta a desordem doméstica nas diversas relações sociais dos homens atenienses que se ressentiam de paz e mudanças de costumes. Nesse contexto histórico-social, o ambiente familiar de Filocleão simboliza um microcosmo com todas as suas crises, mudanças e tendências. Aristófanes, na condição de defensor das tradições atenienses, criticou o comportamento viciado do cidadão e do juiz Filocleão, criticou a ação nociva da política na função dos tribunais atenienses e parodiou comportamentos de Filocleão.

De acordo com Jaeger (1994), os dramaturgos produziam o que era do agrado do público, logo, pensando nisso no desenvolvimento das peças era usado a crítica, a ironia e a sátira. Com isso, a comédia servia para transmitir essa liberdade, por ser considerada um método de comunicação e de expressão, tanto que apresentava principalmente a necessidade do público. Aristófanes apresenta a sátira de um jeito espontâneo e engraçado, em que temos o personagem Filoclêon, que é pai de Bdeliclêon; nesse contexto Filoclêon representa o povo ateniense, isso evidencia o quanto eles são alienados e como o sistema político os engana. O personagem Bdeliclêon, indignado com essa situação, pretende lutar contra essa ideia e aparentemente tenta reeducar seu pai e reintegrá-lo à sociedade, assim, o que temos em toda comédia são os longos discursos do filho, Bdeliclêon, na tentativa de modificar o pensamento de seu pai, Filoclêon. 

O interesse da comédia é trazer esta realidade quando é representada, além de mostrar sua característica que é usar da imitação para passar a verdade, que pode ser exposta em formato de crítica, em se tratando de uma sátira. Quando Bdeliclêon decide afastar seu pai dos tribunais, que é fanático por julgar e condenar, Bdeliclêon  enfrenta vários obstáculos, mas simplesmente decide ignorá-los, só precisa deixar seu pai distante do sistema a qualquer custo, mesmo com várias discussões e o ataque do coro, como nessa fala: “Estamos aqui para socorrê-lo, reunindo todas as nossas forças para evitar que eles retenham você, e isto que vamos fazer” (ARISTÓFANES, 2004, p. 26), aparentemente o coro seria um problema, Bdeliclêon teria de ser forte e mostrar não ter medo deles, ou melhor, apresentar a verdade, então ele decide aprofundar a discussão e apresenta argumentos concretos: 

E não é uma verdadeira servidão ver todos esses intrigantes que exercem as magistraturas e seus aduladores presenteados com salários de marajás? Enquanto isto, você se contenta com os três óbolos que lhe pagam e que você ganhou em mil combates em terra e no ar e no cerco de cidades. (ARISTÓFANES, 2004, p. 42-43)

O salário que eles recebiam não era suficiente e os juízes eram escravos do sistema que estava a serviço dos políticos. Em alguns trechos, é possível perceber que a obsessão de Filoclêon estava além da profissão, de ser juiz, como, por exemplo, quando seu filho havia comentado que eles não passavam de escravos e ele retruca: “Por que você fala de escravidão? Na realidade sou um rei” (ARISTÓFANES, 2004, p. 33), qual era a justificativa de Filoclêon se sentir como um “rei”, o poder de julgar, de sentenciar alguém? 

O personagem Filocleão ao descrever o comportamento dele na função de juiz perante os réus nos processos que julgava no tribunal, denuncia duas das más qualidades profissionais do servidor público que não tem consciência de sua função. Aliás, os comportamentos deploráveis, assinalados por Filocleão, tornaram-se atemporais e chegaram aos maus prestadores de serviço público e privado do século XXI da era cristã: a projeção de traços de sua personalidade sobre o serviço prestado e os usuários do serviço; e a introjeção de uma imagem divina sobre sua imagem mortal, tornando-se um superdeus perante aqueles que lhe requerem a prestação de um serviço.

Na Atenas de Aristófanes, não havia a carreira profissional de juiz de direito. O juiz é um profissional temporário da Cidade-Estado, sem salário compatível e sem direitos sociais para si próprio e para a família. Aqueles que optavam por ser juiz de direito era mais por necessidade que por vocação profissional e formação técnica. O preenchimento das seis mil vagas anuais na magistratura ateniense era feito por meio de eleição do total de candidatos que acorria ao chamado da Cidade-Estado. Satisfaziam às normas do processo seletivo para a função de juiz os cidadãos atenienses que: possuíssem a idade mínima de trinta anos; estivessem no gozo de seus direitos políticos; aceitassem prestar um serviço voluntário.

A partir do governo de Péricles, na segunda metade do século V a. C., os juízes passaram a receber o salário de um óbolo. No governo de Cleão, o salário dos juízes foi aumentado para três óbolos, por estratégia política, como forma de o poder político manipular o corpo de juízes, para obter vantagens pessoais sobre seus inimigos e adversários políticos.

Bdeliclêon afirma que o pai é, na verdade, um servo do Estado, que ganha pouco, mas que tem a impressão de ter muito poder. Para Bdeliclêon, o pai não tem poder nenhum; apenas vive das sobras das negociatas:

Então ouça: você poderia ser tão rico quanto todos os outros colegas seus; mas esses eternos aduladores do povo lhe tiram os meios. Você reina sobre uma porção de cidades, desde o Mar Negro até a Sardenha, e sua única satisfação é esse salário miserável; e eles ainda lhe pagam avarentamente  gota a gota, como o óleo na mecha de um lampião; na realidade eles querem que você seja pobre, e vou lhe dizer a razão disto: é porque você conhece a mão que te alimenta, e ao menor sinal você se lança sobre o inimigo que ela escolhe para ser atacado por você. (ARISTÓFANES, 2004, p. 45)

Filoclêon insiste com o filho. Quer continuar julgando: “prefiro a vida que você quer que eu abandone, em vez da maior prosperidade. Um processinho recheado é um prato que me agradaria muito mais”. (ARISTÓFANES, 2004, p. 38)

O filho tenta chamar o pai para a realidade. E a rudeza de Aristófanes é impressionante. Diz Bdeliclêon: “Você não percebe que é um joguete desses homens que você reverência como se estivesse num culto? Você é um escravo e não percebe”. (ARISTÓFANES, 2004, p. 38)

Filoclêon insiste, ainda com mais veemência: “Que criatura é mais feliz, mais afortunada que um juiz? Que vida é mais gostosa que a dele? Que animal é mais temível, principalmente na velhice? Mal me levanto da cama os homens mais importantes me escoltam até o tribunal”. (ARISTÓFANES, 2004, p. 40)

Depois de muita discussão, finalmente, filho e pai chegam a um acordo. Bdeliclêon deixará o pai em casa, julgando os escravos:

Você vai fazer tudo como no tribunal. Se sua escrava abrir a porta da despensa sem você ver, você aplicará a ela uma simples multa, como você faria no tribunal. Tudo se passará na ordem conveniente; se o sol estiver de fora desde cedo, você julgará em pleno sol; se estiver chovendo ou nevando, você instruirá o processo em frente à sua lareira; se por acaso você se levantar ao meio-dia, não precisa ter receios de ser excluído pelo juiz-presidente. (ARISTÓFANES, 2004, p. 48) 

Segundo Pompeu et al  (2012), Aristófanes utilizará uma produção cômica,  pensando na cultura, no cenário e na fantasia para aperfeiçoar a dramatização, com isso o público irá entender a referência, como, nesse caso, que satirizou os tribunais do júri em Atenas, imaginando a figura de um velho que fazia as vezes de juiz e que, trancado por seu filho, foi chamado a participar do tribunal pelos outros juízes, simbolicamente equiparados às vespas. As falas das personagens indicam uma visão cética e irreverente com o mundo do Direito. 

Aristófanes valeu-se da figura bronca e anacrônica do juiz Filocleão para simbolizar a população que se deixava conduzir pelas manobras da política dominante na polis. Filocleão simbolizava com sua atitude servil e subserviente a grande massa populacional de Atenas que vivia produzindo a economia e não possuía formação e disciplina intelectuais para viver e agir aos moldes dos cidadãos aristocratas.

O texto traz um personagem de comportamento patológico. Sua obsessão com o tribunal, com o poder de julgar, subsume algo não revelado. Sutilmente, Aristófanes nos questiona acerca dos motivos determinantes que levam o julgador à corte. 

Aristófanes nos indica que seu personagem julgador nada julgava. Ele apenas condenava. E as condenações sugerem um certo prazer, sem o qual Filoclêon não poderia viver. Discutindo com o filho, que queria prendê-lo em casa, mais uma vez Filoclêon manifesta seus desvios patológicos: “Sou mesmo um infeliz! Se eu pudesse matar você! Mas, com quê? Depressa! Uma espada ou uma sentença condenatória!” (ARISTÓFANES, 2004, p. 21)

Para Filoclêon a justiça era palco para seu prazer ou para suas questões pessoais. Quanto a esse último aspecto, Filoclêon desafia seu filho: “Se vocês não me deixarem em paz, vamos brigar na justiça.” O filho responde ao pai: “Você é um trambiqueiro sem-vergonha e atrevido, mas pouco inteligente.” Porém, centrando seus valores no critério dinheiro, responde Filoclêon: “Trambiqueiro, eu? De jeito nenhum! Você não me dá agora o valor que eu tenho; só vai dar quando provar o gosto delicioso da herança de um velho juiz”. (ARISTÓFANES, 2004, p. 23)

A crítica política veiculada em As Vespas, se analisada a trama da peça, não se limitou apenas a criticar a figura de um juiz viciado em tribunais, mas voltou-se, também, para criticar a Cidade-Estado pela subcondição de vida a que submetia o corpo de seis mil juízes, para pagar-lhes o mísero salário de três óbulos por sessão de que viessem a participar; angariar a sobrevivência própria e a da família e usar o poder das decisões judiciais contra pessoas de classe social de prestígio.

A presente pesquisa evidencia que As Vespas se trata de uma comédia política, porque se voltou para, através do humor bem trabalhado pelo autor, criticar a contra-ação da política nociva na sociedade, em vez de agir pelo bem-estar e o bem-comum do cidadão e de suas instituições fundamentais: a política, o direito, a justiça e a paz interna e externa.

Desse modo, podemos concluir que não era só a profissão de juiz, mas também o poder que Filoclêon tinha sobre as pessoas que eram julgadas, as súplicas que elas faziam que alimentava ainda mais o seu desejo de julgar.  Comparar juízes a um enxame de vespas (título da peça) é atitude que indica destemor e até certo atrevimento por parte de Aristófanes. Isso deixa claro que os personagens identificam um total descrédito do comediógrafo para com os temas relacionados à justiça. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O tema proposto pela obra e a maneira que Aristófanes usa da comédia para apresentar sua sátira ao sistema ateniense, em que a figura paterna acaba sendo reeducada pelo próprio filho, a impressão que tivemos dessa situação é que até nos dias atuais podemos usar essa interpretação de que a sociedade a todo tempo está tentando educar os políticos, mas a ganância caminha com a corrupção que  aparentemente fala mais alto, como não podemos usar o método de Bdeliclêon, é observar e analisar as atitudes e propostas dos políticos, assim não seremos nós os alienados, as marionetes usadas apenas para fazer suas vontades, ou melhor, financiar seus gastos. 

Por fim, finalizamos acrescentando que Aristófanes fez um ótimo trabalho, a comédia o escolheu, o uso simplificado e a verdade foram necessárias para transmitir verdades filosóficas, tornando-se uma das maneiras de tornar a sociedade ateniense melhor, e não é possível esquecer que ele não precisou de usar da vulgaridade para atrair o público ateniense, usou apenas de sua percepção para retratar as mazelas sociais. 

O objetivo de Aristófanes, ao representar a comédia As Vespas, não foi suscitar o riso sem objetivo crítico-pedagógico. O riso suscitado pela comédia teve o objetivo de reprovar a conduta viciada de Filocleão, que agia funcionalmente no tribunal sob a orientação astuciosa do político Cleão, o que desfigurava a razão de ser do poder judiciário. No pano de fundo de sua expressão física, o riso teve a função denunciadora da deturpação atual do tribunal.

A atemporalidade e profundidade do tema principal de As Vespas, a corrupção das instituições judiciárias atenienses, propiciam uma gama de estudos e exemplos de conduta ilegal e ilegítima para as civilizações ocidentais. Esses fatores constituem os fundamentos que justificam a realização desta pesquisa, para que se ratifique ou refute a crítica publicada por Aristófanes contra Filocleão na comédia As Vespas.

É possível observar, em várias passagens da peça, o prazer pessoal de Filoclêon na condenação e sua obsessão com o tribunal e com o poder que lhe é legitimado na arte de julgar. Da simples leitura da obra fica fácil observar que existia forte tendência à condenação, mesmo sem prévio conhecimento da causa e sem nenhuma fundamentação da sentença. Nesses termos, e comparando a realidade evidenciada na peça teatral e aquela com a qual nos deparamos nos dias de hoje, sabemos que nem sempre se interpreta uma lei para fundamentar racionalmente uma decisão.
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